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COMUNICADO
AOS MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL DA USP-CRUSP
A Coordenadoria da Coseas tem o dever de informar a comunidade Acadêmica (docentes e alunos) e funcionários sobre os acontecimentos do dia 09.11.10, que culminaram em grave ferimento em funcionário da recepção da Sede Administrativa da Coseas.

No dia 09 último, por volta das 15 horas, um grupo de aproximadamente 10 indivíduos, entre alunos e ex-alunos que participaram da invasão do Serviço Social, iniciou uma manifestação na porta da Sede Administrativa da Coseas, contra o Processo Administrativo Disciplinar referente à perseguição e agressão física, em que 3 (três) alunos teriam perseguido e tentado agredir fisicamente um aluno morador do Crusp. 
A Coseas, respeita o direito das pessoas se manifestarem, apesar do transtorno causado na sua rotina de trabalho com o volume alto da batucada que se estendeu até as 18 horas, quando a manifestação se transformou em ato de violência. Os manifestantes atearam fogo em grandes canudos de papelão e forçaram a entrada na Sede Administrativa. Considerando o risco de incêndio, o recepcionista do prédio, seguranças da Coseas e da Universidade impediram a entrada do grupo, que, ao forçar a entrada com os canudos com fogo quebraram o vidro da porta central ferindo gravemente o braço do recepcionista, Sr. Eraldo. O funcionário foi socorrido imediatamente e levado ao Hospital Universitário, onde foi atendido e submetido a procedimento cirúrgico devido ao extenso e grave ferimento necessitando de sutura no ferimento corte-contuso no braço com 40 pontos cirúrgicos. O Sr. Eraldo ficará afastado do trabalho por tempo indeterminado. Mesmo após esse grave episódio, o grupo insistiu em continuar a manifestação, de forma irônica e violenta.

Além de amplamente documentado este ato de agressão e vandalismo, o local onde se deu a manifestação foi preservado até o dia seguinte para perícia policial e a Coseas, seguindo orientação da Consultoria Jurídica, está encaminhando o caso de acordo com as exigências legais que a gravidade dos acontecimentos exige. 

A COSEAS, a exemplo de toda Universidade e seus Dirigentes, reconhece a liberdade de expressão e o direito de manifestação das pessoas, porém não pode admitir atos de vandalismo e violência contra o patrimônio público e contra seus funcionários, alunos e docentes. 
	
	
	

	



Prof. Waldyr Antonio Jorge

          Coordenador da Coseas-USP

         Coseas, 10/11/10
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